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P 
falou da transplantação de cõr-
neas para cura da cegueira 

C(•A penúltima 2.e feira, Sua Santidade recebeu um 
)) grupo de oftalmologistas, médicos legistas e mem-

bros da Associação Italiana dos Dadores de 
Olhos, aos cluais dirigiu um discurso estabele-

cendo doutrina sobre o discutido problema. Em resumo, 
pio XII declarou que a Igreja não põe objecções à trans-
plantação de córneas de pessoas mortas para os olhos de 
Pessoas vivas, contanto que a operação tenha o consenti- Com o Ex. me Presidente da 
mento do dador e de sua família. kequere-se, em abro- 1 República deslocar-se-ao a 
luto, que a morte haja sido rigorosamente verificada e 
que os cadáveres sejam tratados com o respeito devido a 
um ser que foi morada de uma alma espiritual e imortal. 
Seria errado considerar no mesmo nivel um corpo huma-
no e um corpo de animal irracional. 

Acrescentou que os médicos não devem sentir-se au-
tomàticamente autorizados a servir-se desses 'ou de outros 
órgãos dos indigentes que morrem nos hospitais. 

Quanto à transplantação das córneas de animais para 
os olhos hum anos, Pio XII declarou-a plenamente lícita, 
se for biològicamente possível e eficiente. Da mesma 
forma, é permitido o uso de células animais para o revi-
goramento físico dos seres humanos, como aliás, já suce-
deu com o tratamento celular ministrado ao Santo Padre 
Pelo especialista suíço Paulo Niehans. 

Sua Santidade sugeriu a organização d.e um sistema 
de socorro mútuo, em que várias Casas de Saúde arma-
zenem córneas e as troquem entre si, de acordo com as 
mútuas necessidades. 

O Santo Padre parece considerar ilícita a hipótese 
de se arrancarem os olhos a pessoas vivas, mesmo com o 
seu consentimento, porque seria uma mutilação em vida. 
Z condena como totalmente imorais os enxertos glandu-
lares de origem animal ( método do Dr. Voronof). 

Sua Santidade aproveitou o ensejo para dirigir um 

apelo às autoridades públicas de todos os países, no sen-
tido de estabelecerem limites por lei, dentro dos quais 
Possam os corpos ser utilizados. 

Drogo, a cidade Santa da 
Revolução Nacional, recebe, 
no próximo Domingo o 

Senhor Presidente 
da República 

x•scxxya 

O P A D R E 
Pela Penumbra da manhã cinzenta, 
Envolta na neblina, intensa e fria, 
Uma figura passa, firme e atenta 
-40 som dos sinos anunciando o dia 

Figura singular 1 Alma sedenta 
De Pedro e Paulo, em divinal porfia 
A fé proclama e a dúvida afugenta, 
De quem sem fé, em mágoas se cruscïa 1 

É o sacerdote que n5o teme o inverno, 
Que por Jesus, cuidando do canteiro, 
As flores do Senhor vai cultivando 1 

É o sacerdote, o grande ,jardineiro, 
Que enquanto a ira aumenta pelo inferno, 
Almas em flor a Deus manda rezando 1 

Ernesto Qui!ssak 
(BRASILEIRO) 

A cidade de Braga prepa-
ra-se festivamente para aco-
lher dentro de seus velhos 
e Venerandos muros, no pró-
ximo Domingo, o Venerando 
Chefe de Estado Senhor Ge-
neral Craveiro Lopes. 

Braga, berço da Revolução 
Nacional, alguns membros do 
Governo' para assistirem às 
soleníssimas comemorações 
do XXX aniversário da Re-
volução Nacional. 
A cidade dos Arcebispos, 

Roma Portuguesa e Capital 
do Espírito, profundamente 
transformada e progressiva 
sob a orientação dinâmica do 
ilustre Presidente da Câmara 
Sr. António Santos da Cunha, 
vai receber com a maior fi-
dalguia e nobreza, como é 
seu timbre, a gloriosa Em-
baixada Presidencial, mani-
festando, assim, a sua ale-
gria e entusiasmo sempre 
reafirmados através da His-
tória 1 

PEQUENOS NADAS 
...Antes que me esqueça. 

Pelos elementos que me deu 
o conterrâneo-bairrista, An-
tónio Silva, a mocidade do 
Grande Pintor Pousão não 
a viveu na velha Casa Sa-
lazar, hoje da Família Nor-
ton. Eu é que tinha infor-
mações inexatas e deso-
rientei-me ao apreciar uns 
modestos trabalhos com que 
tacteou os primeiros passos 
na carreira em que triunfou, 
que avaramente são nela 
conservados ! 
Prova o A. Silva que foi 

na casa do saudoso Dr. José 
Ramos, no Largo José No-
vais onde Pousão residiu 
com os Pais.' E será nesta 
que um dia se deverá des-
cerrar a lápide que suges-
tionei. 
Não estarei longe da ver-

dade informando que gente 
da colónia francesa pensa 
descerrar uma, em Barceli-

(Continua na pdgina 7) 

SANTA f ILOMENA 

oS estudiosos da História 
gostariam de esclarecer 
todos os factos relati-

vos à vida e ao martírio de 
Santa Filomena, mas fracas-
sam, por falta de elementos, 
nem podem deixar de se cur-
var, reverentes, ante os inson-
dáveis desígnios de Deus, que, 
propositadamente, cobriu com 
o véu do impenetrável misté-
rio alguns pormenores da nos-
sa Santa. Não será, todavia, 
impossível sonhar o passado, 
para dele tirar lições altamen-
te úteis à devoção por aquela 
Menina,. Virgem e Mártir. 
Ontem, como hoje, nos tem-

pos bárbaros como na época 
da civilização, alguns Chefes 
tem tido a preocupação de 
dar aos seus actos de caniba-
lismo aparências de honesti-
dade e de legalidade. Por 
isso, o martírio de Santa Filo-
mena foi precedido de um tal 
ou qual julgamento, ainda que 
desprovido das formalidades 
legais. Nem podia deixar de 
ser assim. Também o julga-
mento de jesus, guia, modelo 
e Esposo Imaculado de Santa 
Filomena, foi um amontoado 
de ilegalidades, contra os quais 
se insurgem os juristas ho-
diernos, crentes e descrentes. 
O julgamento, que precedeu 

a condenação à morte de San-
ta Filomena, foi uma trans-
gressão revoltante de todas as 
leis processoais, de que se 

Pelo Dr. António Gonçalves Pires 

ufana _o Império Romano e 
que orientaram os legislado-
res modernos para a promul-
gação dos Códigos dos Pro-
cessos criminais. 

Santa Filomena devia ser 
acusada de crimes verdadei-
ros, provados por documen-
tos irrefutável ou por teste-
munhas fidedignas. Era mis-
ter que um advogado honesto 
examinasse a acusação e, com 
inteira liberdade pudesse re-
futá-la, demonstrando a ino-
cência da acusada. 

Finalmente o Magistrado, 
ponderando as provas apre-
sentadas contra o favor da 
acusada, devia absolvé-las ou 
condená-las, conforme averi. 
guasse a sua inocência ou a 
sua culpabilidade. 
No julgamento de Santa Fi-

lomena, a acusação foi uma 
denúncia, feita por um anô-
nimo assalariado, de que ela 
era cristã. 

Professar o Cristianismo não 
era crime. 

Era mais racional e dignifi-
cante aci editar em Deus, Uno 
e Trino, autor, creador e con-
servador do Mundo, do que 
em Júpiter, Saturno, Marte, 
Venus, Baco ,e quejandos ído-
los, inventados pelos viciosos 
para justificarem os seus des-
vaneios. 
As testemunhas assalaria-

das provaram a acusação. ju-
raram falso, mas disseram a 

HOMENAGEM AO 

Dr. Flávi® Mmenfel 
Na notícia que demos do 

banquete de homenagem ao. 
Dr. Flávio Pimentel não men-
cionamos por lapso alguns 
nomes de pessoas presentes 
entre as quais o nosso pre-
zado amigo Dr. Graça Faria, 
ilustre Notário e Advovado. 

Esteve na nossa Redacção 
a agradecer e apresentar 
cumprimentos de despedida 
o Snr. Dr. Flávio Pimentel 
que partiu para Lisboa onde 
vai exercer as suas funções 
de Juiz de Direito. 
Nada tinha que nos agra-

decer. 
Registamos, no entanto, sua 

atenciosa gentileza e renova-
mos os nossos cumprimentos. 

Conferência de S. Vicenfe 
de Paulo 

Recebemos da Direcção 
da Conferência de S. Vicen-
te de Paulo ( Senhoras) 
uni ofício muito amável em 
que se nos agradece a cola-
boração dispensada a quando 
da visita do Orfeão Universi-
tário do Porto a esta Cidade. 
Nada nos tem a agradecer 

as ilustres Senhoras vicenti-
nas, pois estamos sempre, 
e com o maior prazer, à dis-
posição para ajudarmos as 
suas caridosas iniciativas. 
Registamos, no entanto, 

esta gentileza e renovamos o 
oferecimento dos nossos prés-
timos. 

JORm DE BRKEiOS 

a anunciar e o onuncianie a lucrar 
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Aos nossos assinantes 
Aos nossos estimados assinantes que têm 

assinaturas em atraso, rogamos o favor de as 

mandarem líquidar à nossa administração, o 

mais breve possível, evítando-nos assim mais 

trabalhos e despesas. 

Certos que todos os nossos prezados as-

sínant.es em_ atraso não deixarão de correspon-

der a este nosso apelo, agradecemos, desde ia, 

essa atenção. 

A 'AáffiiKiS1kaÇãL1•̀ 

verdade. Santa Filomena era, 
realmente, cristã, estimada e 
respeitada pelo clero e pelos 
fiéis de Roma. 
Mas as testemunhas igno-

ravam-no, porque os actos do 
culto realizavam-se nas Cata-
cumbas e nos lugares secre-
tos, às ocultas do populacho, 
e só com a assistência exclu-
siva dos cristãos que eram 
mais sinceros, mais leais e 
mais honestos do que alguns 
frequentadores das nossas 
igrejas e portadores de Deus 
nos lábios e do diabo no co-
ração. 

Santa Filomena não podia 
negar que era cristã. Amava 
a Deus de todo o seu coração 
e, por isso, era incapaz de 
mentir. De mais a mais, ne-
gar a sua fé seria cometer o 
crime de apostasia que lhe 
repugnava sobremaneira. 
O acusador oficial não teve 
trabalho de provar o libelo. 
Provado estava ele pelas tes-
temunhas e pela confirmação 
da Ré em pleno julgamento. 

Faltou ali, na sala das au-
diências, o advogado de de-
fesa, que só conseguiria a de-
fesa de Santa Filomena se 
fosse um emérito apologista 
da Religião Católica. Porque, 
afinal, quem se sentou nos 
bancos dos réus, não foi San-
ta Filomena, mas simplesmen-
te a Religião fundada e ensi-
nada por Jesus. 
Quantas pessoas sofrem os 

maiores tormentos físicos e 
morais únicamente por não 
quererem ou não poderem 
abdicar dos seus princípios 1 
Não tivesse Santa Filomena 

a sua Fé e seria homenageada 
pelos poderes terrenos. Mas, 
porque tinha Fé, viva e ope-
rante, foi ali mesmo condenada 
aos maiores suplfcios, que só 
acabaram quando já não tinha 
mais sangue para derramar 
nem mais capacidade para 
sofrer. 

Durante o seu julgamento 
fantasma, Santa Filomena não 
se revoltou nem pediu miseri-
córdia aos homens maus. Con-
centrou-se em fervorosos co-
lóquios com Deus, a quem 
rendeu por lhe conceder a 
glória do martírio e a alegria 
de tão cedo a tirar deste mun-
do perverso e lhe mandar 
uma legião de anjos para a 
acompanharem na sua entrada 
triunfal no Céu, creado para 
quem pode conservar a ino-
cência, ou se purifica pela 
penitência. 

Bela, admirável, eloquente 
e consoladora lição deu San-i 

PEQUENOS NADAS 
( Continuação da página 1) 

nhos, no prédio em que 
viveu o grande Engenheiro 
Eifel, que aqui lembrei aos 
de Barcelos. 
Li com agrado una arti-

guinho neste semanário, 
cujo autor, mais modesto 
que eu, se encobre com um 
Y, falando daquele mísero 
taipal que enfrenta a antiga 
descida para as Fontaínhas. 
Era do meu gosto ocupar-
-me desta feiura. Adiantou-
-se, felizmente. Mas há 
outro, entre o edifício dos 
Correios e a Pensão Ba-
goeira, que também brada 
aos Céus! A este já me re-
feri. Tudo se pode fazer 
sem graváme para os inte-
ressados directos. 
Peço ao meu velho Amigo 

Dr. Eurípedes Brito que re-
solva isto. 

Tenho pensado que os 
prédios onde se nos depa-
ram janelas sem vidros e os 
próprios caixilhos desman-
telados provém tudo de mi-
séria ou desleixo ! Quem 
segue de Barcelos até Fa-
malicão, mesmo ladeando a 
estrada, no coração de Via-
todos, há datas casas apre-
sentando inestético efeito ! 
Com vista aos Amigos 

Padre Oliveira e ao Dr. Ilf 
dio Oliveira... 

A. soucasaux 

Visado pela Censura 

ta Fílomena, a todos os seus 
devotos, que seguindo o seu 
exemplo tão nobre como aces-
sível, confiam mais em Deus 
bom do que nos homens maus, 
apreciam mais a eterna felici-
dade do que os efémeros pra-
zeres terrenos, toleram pacien-
temente as injustiças dos ho-
mens porque confiam na 
justiça de Deus, não odeiam 
os seus inimigos, por saberem 
que para Juiz lá está Deus, e 
para algoz basta a cada mau 
a sua própria consciência. , 
Porque este exemplo é hoje 

tão necessário, é que Deus 
tornou conhecida a figura 
amável de Santa Filomena, por 
cujas mãos reparte tantas gra-
ças e milagres em prol dos 
que pensam nela, a invocai» 
nas horas difíceis e imitam as 
suas virtudes, mormente a 
.sua Fé! 

Mundanismo 
.y•xt•eºw.•srec.ta:•sr.a•rrc•ma s•Ltaxvy+:us•a:• 

Fazem anos peto que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje— Os Snrs. Dr. Aires 
Martinho de Faria Duarte e 
Alípio dos Santos Tavares. 
Amanhã—A Snr.a D. Elisa 

da Silva Perestrelo e o meni-
no António Raul Silva Lou-
renço. 
Domingo—As Sr-." D. Au-

rora Matos Lopes de Alméida 
e D. Maria Eduarda CarJnona 
Faria, os Srs. Cremildo,,Ma-
nuel Vieira. Peixoto e António 
Secundino 'Gonzalez e a meni-
na Maria José Feio de Sá Car-
neiro. 
Segunda—A Snr." D. Maria 

José Cardoso F. Nunes, a meni-
na Maria Gabriela de Brito 
Boto e o menino Sérgio Au-
gusto Natividade M. Veiga. 
Terça—Os Snrs. Dr. Ma-

nuel Baptista de Lima Torres e 
José Luís Barroso Coutinho e 
as meninas Isaura do Céu Viei-
ra Peixoto e Maria I.ufsa Go-
mes de Araújo. 
Quarta—A Snr.° D. Maria 

Amélia Sá Carneiro Cardoso 
Lopes e o Snr. Fernando Ma-
nuel Azevedo Moreira. 

.—....X— 

Peregrinação a Nossa Se-
nhora de fátimo 

Meio milhão de peregrinos 
numa das mais imponentes ce-
rimónias de que há memória 
estiveram no passado domingo, 
13 de Maio, na Cova da Iria. 
No final do solene pontifical 

celebrado pelo Cardeal Ron-
calli, Patriarca de Veneza, o 
Senhor D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, Cardeal Patriarca de 
Lisboa, renovou a consagra-
ção de Portugal ao Coração 
Imaculado de Maria. 
Todos os jornais diários 

publicaram desenvolvidas re-
portagens a respeito das gran-
diosas cerfmónías religiosas 
realizadas em Fátima nos pas-
sados dias 12 e 13 do corrente 
a que assistiram vários prela-
dos portugueses, ministros e 
outras altas individualidades 
nacionais e estrangeiras e mi-
lhares de peregrinos de mui-
tas nações e que foram tam-
bém retransmitidas através de 
emissoras nacionais. 
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Nesta redacção 
Estiveram na nossa redac-

ção a pagar as suas assinatu-
ras, apresentando-nos cumpri-
mentos, os nossos estimados 
amigos Snrs. Dr. António Fé-
lix Machado, de Quintiães e 
Dr. João Faria Leitão que re-
gressou da Gufnë Portuguesa 
para passar uma temporada 
na sua propriedade de Gon-
difelos—Famalicão. 
--Na nossa redacção tam-

bém esteve a apresentar cum-
primentos o nosso prezado 
amigo Snr. Sérgio Varela de 
Oliveira, por si e como repre-
sentante do Externato Cardeal 
Saraiva, de Ponte do Lima, 
acompanhado dum grupo de 
alunos daquele Externato que 
passou nesta cidade em via-
gem de recreio e de estudo. 

a e•w%, c pf iv I. a •ffl 
Taça « Aníbal Pinto de Almeida 
Recomeçou no íntimo domingo, com os jogos da 

18 jornada da 2.a volta, a disputa da Taça « Aníbal Pinto 
de Almeida», iniciativa e organização do .Leixões S. C. 

O valioso troféu assim como a taça «Leixões S. C.r'. 
para o 2.° classificado, encontram-se em exposição na Casa ` 
Rajá e têm sido muito admirados. 

Na jornada de domingo, venceram todos os grupos 
visitados. 

O grupo barcelense deslocou-se a Viana e embora 
reconheçamos que o grupo local mereceu a vitória não 
podemos deixar de lamentar a maneira pouco desportiva 
como os seus jogadores se portaram para a maioria dos 
componentes do Gil Vicente. 

No passado domingo, o Gil Vicente deslocou-se a Viana 
do Castelo para se defrontar com o S. C. Vianense em disputa 
da taça f, Aníbal Pinto de Almeida». O resultado foi de 3.0 
favorável ao Vianense com 1-0 ao intervalo. 

A vitória foi justa mas não por tão grande diferença. 
Os jogadores barcelenses foram vítimas do jogo violento 

e à margens das leis de muitos jogadores do grupo de Viana 
e alguns chegaram mesmo a ser agredidos ante a complacência 
do arbitro, o Snr. João do Vale, de Braga. 

O grupo local, alinhou: 
Augusto; Serôdio, Eduardo e Valdemar; Nolito e Vieira; 

Nova, Gelucho, Canário, Aprígio e Aníbal. 
Os outros resultados da jornada, foram: 

Leixões — Tirsense, 4-2 
Sanjoanense — Espinho, 6-1 

TCJRNEIO POPULAR 

Resultados da 1.1 jornada, realizada no domingo, 13 de Maio: 

S. Veríssimo — Perelhal, 3-1 
Atlético A — Atlético B, 5-0, 

Resultados da 2.a jornada, realizada no domingo, 20: 

S. Martinho — Alvelos, 0-2 
S. Pedro -- Midões, 6-0. 

Casas do Povo 
A Junta Central das Casas do 

Povo, por força do seu Fundo 
Comum, atribuiu às Casas do Povo 
importâncias no total de Escudos: 
5.575.160$40, para concessão de 
subsídios de invalidez e outros 
fins de previdência e assistência. 
As casas do Povo do nosso con-

celho receberão as seguintes im-
portâncias. 
Alvito-7.520$00; Arcoselo-

11.912$00; Barcelinhos — 10.492$00; 
Cara p-ços-20.608$00; Cristelo-
11.900$00; D u r r ã e s— 12.184$00; 
Fragoso 15.720$00; Gândara do 
Neiva=18.040$00; Lijó — 11.980$00; 
Macieira- 9.320$00; Martim-
10.040$00; Milhazes-10.340$00; 
Pedra Furada-9.700$00; R.C.-San-
ta Eugénia — 13.640$00; Silveiros-
10.464$00; Vila Cova — 8.320$00; 
Vila F. - S. Martinho — 8.680$00; 
Vila Seca — 12.280$00. 

Excursões 
A nossa cidade, últimamen-

te, tem sido visitada por nu-
merosas excursões de diver-
sos pontos do país. 
Num dos últimos dias da 

pretérita semana esteve na 
nossa terra uma excursão de 
Portimão. 

Banco Nacional 
Ultramarino 

Do Snr. António de Carvalho de 
Sampaio da Cunha Pimentel, con-
siderado gerente da Agência de 
Barcelos do Banco Nacional Ul-
tramarino, recebemos o Relatório, 
Balanço e Contas, referentes ao 
exercício de 1955. 

Pela sua leitura verifica-se bem 
a crescente expansão dos serviços 
bancários e a proficiente adminis-
tração do Banco Nacional Ultra-
marino. 
A-sim, os lucros ilíquidos em 

1955, são os mais elevados de to-
dos, pois atinstiram a importância 
de Esc.: 292 606.034$20, mais Es-
cudos:32.788.338$93 do que em 1954. 
Os encargos, não incluindo pro-

visões e amortizações, ascenderam 
a Esc.: 166.484669$28, cifra igual-
mente jamais atingida e que exce-
de a do exercício anterior em Es-
cudos: 8.602.386$51. 
O Balanço deste importante es-

tabelecimento de crédito apresen-
ta no activo as Contas « Imóveis» 
e « Casas Fortes, Móveis e Utensí-
lios», respectivamente por Escu-
dos 117.622.670$10 e 33.462.206$81 
e no Passivo as contas « Fundo de 
Amortização de Imóveis» e «Fun-
do de Amortização de Ct sas For-
tes, Móveis e Utensílios» pelos 
mesmos valores o que, pràticamen-
te, anula aquelas contas do activo. 
Agradecemos o exemplar en-

viado. 

Energia Elércfrica 
Por motivo de reparações na réde de distri-

buição, será suspenso o fornecimento de corrente, 

das 8 às 15 horas, no próximo domingo. 

CHENOP 
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Exposição de Arte  

dos Trabalhadores 

Sa tarde de sexta-feira, 4 do cor-
rente,na Sede do Grémio do Comér-
cio inaugurou-se a 1. 11 Exposição 
de Arte dos Trabalhadores. 
A esta cerimónia, feliz iniciativa 

do Grémio do Comércio, presidiu 
o Snr. Dr. Valentim de Almeida e 
Sousa delegado do I. N. T. de Bra-
ga, em representação dos Senho-
res Dr. Veiga de Macedo, Minis-
tro das Corporações e Dr. Quirino 
Mealha, Presidente da F. N. A. T. 
e na presença de grande número 
de convidados, entre os quais os 
Snrs.: Dr. Luís Novais Machado, 
presidente da Câmara; Francisco 
Monteiro Torres, Vice-Presidente; 
Dr. António Aurélio Ferreira Fal-
cão, Delegado do I. N. T. em Viana 
do Castelo; Rev. Alfredo Martins 
da Rocha, Prior de Barcelos; Re-
verendo Alberto da Rocha Martins, 
Capelão da Irmandade do Senhor 
da Cruz; Dr. Joaquim Gonçalves 
Paes de Vilas Boas, Presidente do 
Grémio da Lavoura; Capitão Amé-
rico Lourenço Dias e Alferes Amé-
rico José Russo, respectivamente 
comandantes distrital e concelhio 
da G. N. R.; Adolfo Santos da Cu-
nha, Presidente do Grémio do Co-
mércio de Braga,; Dr. Mário Nor-
ton, Provedor da Misericórdia; 

Saúde - D osé Machado, TeotónubodeCa tro de 

Dr, Ilídio Neves, Subdelegados do 
I• N. T. em Braga. 
Antes do corte ds fita, o Sr. Ar-

tur Basto, Presidente eleito do 
Grémio do Comércio e em repre-
sentação da actual direcção que se 
encontrava acompanhado do novo 
director Snr. Francisco da Silva 
Esteves, do dedicada cartorário do 
mesmo Grémio Snr. Simplício de 
Sousa e do Snr. Augusto Faria de 
Figueiredo, Presidente da Comis-
são das Festas, usou da palavra 
Para apresentar cumprimentos e 
agradecer a presença de tão ilus-
tres individualidades à inaugura-
ção da Exposição. 
Afirmou depois: « Não temos 

ilusões. Sabemos que é modesta, 
mas iniciaremos com ela os pri-
meiros passos ara o futuro. E o 
facto de presidir a este acto o de-
legado do I. N. T. do distrito, en-
coraja-nos e soleniza este momen-
to de emoção para todos os expo-
sitores que trabalham a rezar e 
rezam a trabalhar; e a prova con-
cludente está na variedade de peças 
tão ingénuas como simples são os 
seus autores, sobretudo os conhe-
cidos e característicos bonecos de 
barro que são o orgulho da nossa 
olaria e percorrem já fama em 
terras do estrangeiro como pere-
rinos turísticos de Barcelos e de 
ortugal n. 
Depois de dizer que em Barce-

los abundam curiosos-habilidosos 
que os trabalhos expostos, execu-
tados na sua maior parte por ho-
mens, mulheres e.até crianças fora 
das suas ocupações profissionais, 
atestam bem a afirmação, dirigïn-
do-se ao Snr. Dr. Valentim de Al-
meida e Sousa, terminou com as 
seguintes palavras: 

«Vai V. Ex.a pois, inaugurar esta 
Exposição. 

Não cortará a clássica fita sim-
bólica de seda com as cores da ci-
dade. Cortará sim, um fio de cor-
dão enfiado em várias peças de 
olaria que embora fabricadas nes-
ta região, fogem contudo ao seu 
cunho regional, pelo péssimo de-
feito de obedecerem a cópias dou= 
tras procedências. 
Ora nós não aceitamos neste cer-

tame de características puramente 
regionais, nada que altere o nosso 
objectivo, e daqui repudiamos o 
plágio, com todas as nossas ener-
gias. Essas peças ficarão então 
desprezadamente penduradas, 
como exemplo de trAição aos nos-
sos costumes. O que pretendemos 
é criar o gosto pelo ressurgimento 
do galo com assobio, do cavalinho, 
do músico e de tantas outras ri-
quezas. 
Por isso a presença aqui de V. 

Ex °, vai concorrer para honrar o 
merecimento de artistas de intui-
ção que são estes, afinal, os ver-
dadeiros, na mais pura acepção da 
palavra. 
Em seu nome o meu muito obri-

gado ». 
O Snr. Dr. Valentim de Alfneida 

e Sousa procedeu ao corte da fita 
simbólica e seguidamente, acompa-
nhado por todas as individualida-
des, fez uma demorada visita ao 
curioso certame finda a qual, no 
salão nobre do Grémio do Comér-
cio, realizou-se uma breve sessão 
solene. 
Falou em primeiro lugar o Se-

nhor Dr. Luís Novais Mach-do, 
Presidente do município barcelen-
se para felicitar os autores da Ex-
posição e alvitrar a permanência 
do certame em Museu Regional; em 
seguida o Snr. Adolfo Santos da 
Cunha, Presidente do Grémio do 
Comércio de Braga, saudou o Gré-
mio do Comércio de Barcelos e, 
na pessoa do seu Presidente, a li-
ção que veio buscar a Barcelos, 
lição que serviria de exemplo e de 
estímulo. O Sr. Dr. Delegado do 
I. N. T., em representação do Minis-
tro das Corporações e Presidente 
da F. N. A. T. teve palavras de 
muito apreço para o Snr. Simplí-
cio de Sousa, o grande obreiro da 
Exposição, saudou e felicitou os 
organizadores do certame, fez con-
siderações interessantes sobre o 
alcance social da iniciativa e re-
feriu-se a motivos barcelenses que 
o turismo local tanto partido podia 
tirar, terminando por prometer 
toda a colaboração do organismo 
a que preside e afirmar que o Se-
nhor Ministre das Corporações 
também prometeu interessar-se 
pela feliz e louvável iniciativa do 
Grémio do Comércio de Barcelos. 
À noite, houve uma grandiosa 

sessão de fogo preso e do ar do 
conhecido pirotëcníco José Maria 
Fernandes, de Lanhelas. 

Nascimento 
Na Casa de Saúde, a esposa 

do nosso amigo Snr. Manuel 
Ferreira Lopes, deu à luz uma 
criança do sexo masculino. 

Muitos parabéns. 

Casamento 
No Santuário de N.' S.' do 

Samejro, no passado domin-
go, 13 do corrente, o Sr. João 
Fernandes Marta, proprietário 
e capitalista da freguesia de 
Alheira, filho do Snr. Manuel 
Fernandes Marta e da Senho-
ra D. Violante Fernandes Bar-
bosa, consorciou-se com a 
Snr.a D. Maria Alice Gonçal-
ves Lima, prendada filha do 
proprietário da freguesia de 
Perelhal Snr. Laurentino Mi-
randa do Vale Lima e da Se-
nhora D. Joana Gonçalves Go-
mes da Costa. 

Serviram de padrinhos da 
noiva o Snr. Dr. Manuel Alves 
do Vale Lima e esposa Senho-
ra D. Maria Isolete Mendes 
da Fonseca do Vale Lima e do 
noivo o Snr. Dr. Luís Novais 
Machado, Presidente da Câma-
ra e esposa Sr.' Dr.a D. Ercf-
lia Novais Machado. 
Após a cerimónia religiosa, 

no Sameiro, aos noivos e nu-
merosos convidados foi servi-
do um fino copo de água e à 
tarde, os pais da noiva, na sua 
casa de Perelhal ofereceram 
também um abundante copo 
de água. 

Jornal de Barcelos deseja 
as maiores felicidades ao novo 
lar cristão. 

Hospital do Misericórdia 

No próximo domingo, está 
de serviço permanente, o Se-
nhor Dr. Francisco Rodrigues 
Torres. 

Escola de S. Miguel 
do Carreira 

E hoje, pelas 17 horas, so-
lenemente inaugurada a nova 
Escola da vizinha freguesia de 
S. Miguel da Carreira. 
Uma comissão de homens 

bons daquela freguesia levou 
a cabo este importante melho-
ramento. 
No próximo número referir-

-fios-erros mais pormenoriza-
damente a este acontecimento. 

4 „5 0 . oc>c) 
Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. furo 

de lef. 

l!f lifl (.51 ui E g IR E 11D (0 
Trav. dos Clérigos, 15-2.° 

Telef. 24195—PORTO 

Pá do meio, folha, Bico e Capão 
Costeletas 
Restos da pá, Fundo e Nispos 
Peito, Fralda, Cachaço e Rabo 

Rim limpo 
Rilada e gorduras 
Ossos  

Tabela dos preços máximos de venda de carne ao público 
Carne de vaca 

1.8 CATEGORIA 

Lombo, Vasio, Rabada, jarrete, Posta falsa, 
Perna, Cernelha, Fundo e Cheio, Bico e Ca-
pão da pá`   

2.a CATEGORIA 

Capa da Cernelha, Folha e restos da Pá, Ca-
chaço, óculo, Nispos e Sobrepeito . 

3.a CATEGORIA 

Peito e rabo  
Língua limpa 24$00 
Rim limpo 18$00 
Sebo 5$00 
Ossos  160 

Carne de vitela 

Perna  
da pá. 

20$00 
500 
2$00 

S/ osso (/ osso 

27$20 —$-

18$00 —$-

12$80 10$00 

28$80 22$00 
28 80 22$00 

22$00 
22$40 17$20 
18 00 14$00 

I. Vende, compra e troca 
maquinas de costura em 2.° reão 

Fernando Valériio de Carvalho 
Av. Combatentes da G. Guerra, 158 — BARCELOS — tele(. 8345 

r+® 

Mensário dos Casos do Povo 
Esta revista da Junta Cen-

tral das Casas do Povo apre-
senta-nos no seu número de 
mio variado noticiário de ac-
tualidades que especialmente 
interessa aos organismos cor-
porativos. Entre os trabalhos 
de valor cultural, insere três ar-
tigos dignos de menção 

profissional e organiza-
ção corporativau, por Zuzar-
te de Mendonça, ,A Fotos-
síntese ,,, por Miguel Errgénio 
Galvdo de Melo e Mota, 
aEssência do Folclore pelo 
P.eAntónio Maria Mourinho. 
O resto do sumário é cons-

tituído pelas secções habituais. 
Um desenho de alegoria à 
Corporação da Agricultura 
ilustra este fascículo do aMen-
sário das Casas do Povo». 
O número 119 publica em 

suplemento de doze páginas o 
texto integral da proposta de 
lei do Plano de Formação So-
cial e Corporativa, comunica-
do à imprensa pelo titular da 
pasta das Corporações, Se-
nhor Dr. Henrique Veiga de 
Macedo, 

«1 Légua Nacional» 
Vai realizar-se em Barcelos, por 

iniciativa do Oquei Clube de Bar-
celos, uma eliminatória concelhia 
da « I LÉGUA NACIONAL em 
pedestrianismo, da organização do 
jornal desportivo « RECORD» e 
do popular « SPORT LISBOA E 
BENFICA n. 
A esta prova, que é destinada a 

Clubes da cidade e concelho de 
Barcelos que se eecontrem oficia-
lizados na D. G. D., só poderão 
concorrer atletas populares, isto 
é, que nunca tenham participado 
em competições oficiais no género. 
Barcelos desportivo, por inter-

médio deste Clube, vai ter a opor-
tunidade de presenciar uma renhi-
da e interessante luta entre deze-
nas de praticantes da modalidade 
mais salutar de todos os desportos, 
a qual terá lugar no próximo dia 3 
de junho, pelas 10 horas da ma-
nhã, no parque de jogos « Adelino 
R. Novo». 
Desta prova, os três primeiros 

classificados disputarão a seguir 
a eliminatória distrital em Braga, 
cujo vencedor disputará a final em 
Lisboa, para o que há valiosas ta-
ças, medalhas e muitos prémios 
particulares. 

Quem neste jornal anuncia... 

... o seu negócio amplia 
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0 RLfinETE E 0 RALO 
são os maiores inimigos do MILHO - 
Use contra estes parasitas 

X 

'3ll 1, '`• 11 

ou 

XV, 4 D é• Liii, , 1415 

Este além de combater o alfinete e o Ralo, com-
bate também as doenças que atacam os cereais à 
nascença — fungão cio Trigo, seca de. Milho, etc. 

Peça esclarecimentos ao Distribuidor nesta Cidade: u 

DROGRRIR PimEnTfl DO VRLE 
TELEFONE 8312 

Concede descontos paria revenda 
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C M  E:M^  

Hoje, às 21,30 horas, apre-
sentará o Cine-Teatro Gil Vi-
cente, a encantadora comédia 
dramática, de cinco lindas ra-
parigas que lutam para con-
quistarem um jovem que não 
tem culpa de ser bonito: 

Raparigas de Sonf rediano 

Um filme alegre, sincero e 
cheio de vida que decorre sob 
o formoso céu de Florença.. 
Com Rossana Podesta, Co-

rinne Calvet, Giovanna Raili, 
Marcella Mariani e Giulia 
Rubini. 

Para adultos. 

— No próximo domingo, 
às 15,30 e às 21,30 horas, o 
filme português que se vê com 
muito agrado e dispõe bem: 

Parabéns, Senhor Vicente 

Ê uma produção de Artur 
Duarte que tem princípio e 
fim e uma sequência 'que se 
pode elogiar. 
Com Manuel Santos Car-

valho, Ana Paula, Maria Al-
guim, Augusto Fraga, Carmen 
Mendes, Pepe Isbert e Virgí-
lio Teixeira. 

Para maiores de 13 anos. 

festas a Santo fitÓMO 

No Bairro Dr. Oliveira Sa-
lazar, nos próximos dias 16 e 
17 de junho, realizam-se gran-
diosas festas em honra de 
Santo António, 
Os festejos constarão de 

música, fogo, grupo de , Zés 
Pereiras=, e ornamentações a 
cargo de João Faria ( Filho), 
de Barcelinhos. 
No domingo, 17 de junho, 

pelas 22 horas, realízar-se-á 
uma grande marcha luminosa. 

A nova sede do Oquei 
Clube de Barcelos 

Sábado 19 do corrente o 
Oquei Clube de Barcelos inau-
gurou as novas instalações da 
sua Sede-Ginásio, situados à 
Rua Bom Jesus da Cruz, n.° 4 
(antigo Restaurante Danúbio). 
A sua ,Direcção convidou 

todos os sócios do Clube e os 
Desportistas em geral a visi-
tarem a nova Sede, no último 
sábado, a partir das 21 horas. 
No primeiro andar, Bufete 

e salão de bilhares e no se-
gundo, ginásio com vestiário 
e um posto Médico-Enferma-
gem. 
Os dois novos bilhares olím-

picos n Progredior n, a última 
palavra em bilhares, principia-
ram logo a terem grande con-
corrência. 
A nova direcção do Oquei 

Clube de Barcelos tenciona 
dar grande atenção a ginásti-
ca, para infantis e adultos, 
atletismo, futebol de salão, 
andebol de sete, ténis de mesa, 
campismo, ciclo-turismo, na-
tação e voleibol. 

Está a estudar e a preparar 
interessantes organizações des-
portivas e, no domingo 3 de 
junho, em colaboração com o 
Sport Lisboa e Benfica e o 
jornal desportivo u Record», 
no Campo Adelïrio Ribeiro 
Novo, às 10 horas, realizará a 
Eliminatória Concelhia da 
I Légua Nacional, em-pedes-
trianismo. 
À direcção do Oquei Clube 

de Barcelos agradecemos o 
convite que nos dirigiu para 
visitarmos a nova sede e as 
atenções com que foi recebido 
nessa visita o nosso represen-
tante e desejamos-lhe as maio-
res prosperidades. 

Seja assinante do 

]ORnRL DE 8PRCEL05 
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1!t =Ova Casa das fat os 
  DE   — 

Rua D. António Barroso — Telef ,. 8476 — ( Em frente ao Banto N. Ultramarino) = 
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Recebeu finos padrões em lanifícios para homem-e senhora. 
CAMISARIA 

Alfaiataria do mais fino e elegante corte 

Seis mil habitoções de rendas 
módicas vão ser construídas 

na cidade do Porto 
O Snr. Ministro das Obras 

Públicas, Engenheiro Arantes 
e Oliveira, convocou, na pre-
térita segunda-feira, os repre-
sentantes da Imprensa para 
lhes dar conhecimento de um 
importante diploma legal a 
inserir no « Diário do Gover-
no n sobre um dos problemas 
de mais interesse para a éida-
de do Porto—o Plano de Me-
lhoramentos da capital UNor-
te de 1956. " 
Na exposição que leu aos 

jornalistas o Snr. Ministro 
das Obras Públicas informou 
que o Governo, com a cola-
boração do município por-
tuense vai solucionar definiti-
vamente o problema das 
•i ilhas,, da capital do Norte. 
No prazo máximo de dez 

anos, a partir de 1 de Janeiro 
de 1957, serão construídas 
6.000 habitações de rendas 
módicas, destinadas exclusiva-
mente ao alojamento de famí-
lias provenientes das ilhas e 
dos bairros insalubres seme-
lhantes, de reconhecida im-
propriedade e para a habita-
ção humana. 
O grandioso e arrojado Pla-

no em cuja execução se prevê 
o dispêndio de 260.000 con-
tos, trata ainda da criação de 
zonas de expansão para o de-
senvolvimento da cidade e da 
urbanização da Zona do Cam-
po Alegre. 
Todos os jornais diários de-

ram o devido relevo a esta 
notável iniciativa do Ministé-
rio das Obras Públicas. 
Na terça-feira de tarde, a 

Câmara Municipal do Porto, 
reuniu-se extraordinàriamente, 
para testemunhar ao Governo 
do Estado Novo o agradeci-
mento da cidade pela empresa 
verdadeiramente notável sob 
os aspectos material, social e 
urbanístico que vai ser levada 
a cabo com a extinção das ana-
crónicas e insalubres -ilhas ,,. 
À sessão camarária assisti-

ram as mais altas e represen-
tativas individualidades da ci-
dade do Porto entre os quais, 
os Snrs. D. António Ferreira 
Gomes, Bispo do Porto e Gene. 
ral Cotta de Morais, Coman-
dante da I Região Militar. 

Dr, José António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

C#nruita dar 10 àr 92 horas 

Garr®f as a 1$50 
VENDE 

Rrmazéns fsteves 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

Rrmaze fsteves 

rã •4hj a wn e z• 
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem 

de som. Prefiram para as vossas festas 

José Fernandes, L.d a 
Rua Miguel Mirºndo, 40—BARCELINHOS-BARCELOS—Tel.  @145 P. f. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 
FOTOCRRFIR: Retratos em todos os géneros 

Rádtms r•p•ar•çó•s, bobtnag•ns, rrtc., rtc. 

Semana do Ultramar Um oca pam.énto no 
No Teatro Gil Vicente, no 

passado sábado à noite, a di-
recção do Grémio do Cotnér-
cio de Barcelos promoveu uma 
sessão integrada nas come-
morações da Semana do Ul-
tramar. 

Presidiu a esta sessão o 
Sr. Dr. Luís Novais Machado, 
Presidente da Câmara que ti-
nha à direita os Srs. Dr. Ilídio 
Neves, Subdelegado do 1. N. 
T. P.; Francisco José Montei-
ro Torres, Vice-Presidente da 
Câmara e Rev. Manuel Au-
gusto Ferreira, Director do 
Seminário das Missões do Es-
pírito Santo, da Silva e à es-
querda pelos Srs. Dr. Joaquim 
Gonçalves Pais de Vilas Boas, 
Presidente da Direcção do Gré-
mio da Lavoura; Augusto Fa-
ria Figueiredo, Presidente em 
exercício do Grémio do Co-
mércio de Barcelos e Manuel 
Gonçalves Maciel, Presidente 
da Secção de Barcelos do Sin-
dicato dos Caixeiros. 
O Snr. Presidente da Câ-

mara usou da palavra para fa- 
zer a apresentação do orador 
da sessão o Rev. Manuel Au-
gusto Ferreira, Director do 
Seminário das Missões do Es-
pírito Santo que pronunciou 
uma interessante palestra so-
bre u Portugal no Ultramar-
-Angolan. 

Depois o grupo coral do 
Centro de Recreio Populat da 
Casa do Povo de Barcelinhos 
fez-se ouvir com muito agracio 
e, para terminar, foram exibi-
dos diversos documentários 
cinematográficos a respeito da 
vida no Império Português. 

Na freguesia de Alvelos, 
deste concelho, vendem-se 
2 campos lentos, com levada 
de água e leira de lavradio 
e de mato. 
Informa o Snr. Augusto 

L. de Carvalho, com talho 
no Mercado D. Pedro V. 

VEIN!IDE — ASE 
No lugar das Calçadas 

da freguesia de Arcozelo 
uma casa Térrea com 6 di-
visões e 250 metros quadra-
dos de Terreno. 
Informa esta Redaçção. 

RILOWN CflUflUIU 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or, Oliveira Solow 40 

Monte da Franciueira 
Um grupo de associados do 

Oquei Clube de Barcelos e 
Clube Desportivo da TEBE 
teve a louvável iniciativa de 
organizar em conjunto, nos 
dias 12 e 13 do corrente, uml 
acampamento inter-sócios, na 
Sagrada . Montanha da Fras-
queira. 

Serviu este acampamento 
para quase duas dezenas de 
jovens viverem alguns mo-
mentos de franco e salutar 
convívio e ainda pára louvar 
e agradecer a Nossa Senhora 
o auxílio prestado, nestas ho-
ras difíceis que o mundo atra-
vessa, a todos que n'Ela con-
fiam. 
No dia 12; seriam 18 horas, 

saiu o 1.° grupo; o .2.°, .eram 
20 horas quando se pôs a ca-" 
mínho. Um espectáculo ma-
ravilhoso se desenrolou então 
aos nossos olhos: o pôr do 
sol, sempre belo, principal-
mente quando é apreciado na 
quietude espiritual do alto da 
Franqueira donde a nossa vis-
ta abrange um tapete de ver-
dura, atravessado aqui e além 
pelo poético Cávado. Outro 
espectáculo que nos galvani-
zou foi, na manhã seguinte, o 
nascer do sol, igualmente ple-
no de beleza. Espectáculos 
como estes só a natureza pode 
proporcioná-los, num hino vi-
brante do Criadora 

Levantamos todo o materiál 
do acampamento pelas 18 ho-
ras da tarde do dia 13, mas não 
retiramos sem nos despedir-
mos de Nossa Senhora e agra-
decer a Sua maternal come 
panhia. 

Claro que; não podíamos 
deixar de visitar o Castelo. de 
Faria, onde orgulhosamente 
recordamos a façanha gloriosa 
de todos conhecida. 
E lá viemos de abalada até 

ao convento dos Frades Onde 
fizemos uma curta paragem 
para apreciar as suas belezas; 
em seguida pusemo-nos a ca-
minho de Barcelos, onde ter-
minou esta jornada de- cama-
radagem juvenil e de amor à 
Virgem Nossa Senhora da 
Frasqueira. 
De alma e coração deseja-

mos que se intensifiquem as 
iniciativas deste género, a bem 
da juventude, 

0. 

1 ornal de Barcelos 

a anunciar e o anun-

ciante a lucrar. 

i 
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Mobílias completas e móveis avulso— Os melhores preços 

Manuel da -Costa Ferreira Teles 
Móveis TELES 

ERARCC[—C:>si — Av. Dr. Oliveira Salazar, 37-59 (Campo  da Feira) — Telefone 8566 ( p. f.) 

FA M A L I CÃO — Rua Santo António 
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Correio das Aldeias 
Silveiros, 10 

Peto,! Carrinhos de Prerro—Anun-
cia-se para o próximo mês de ju-
nho a inauguração oficial da ma-
gnífica estação do caminho deferro 
com que muito justamente foi do-
tada a nossa cada vez mais atraen-
te cidade de Barcelos, 
Para esse efeito espera Barcelos 

acolher festiva e honradamente o 
seu filho ilustre e orgulho de to-
dos nós, que nos prezamos de ser 
barcelenses Ex.mo Sr, General Ma-
nuel Gomes de Araújo, considera-
do Ministro das Comunicações, que 
se fará acompanhar da Ex.ma Admi-
nistração da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses e 
muitas outras altas individualida-
des ligadas à vida da Nação e dos 
caminhos de ferro em Portugal. 
Em consequêncía e até para per-

durar como recordação do ambien-
te de justificada alegria com que 
Barcelos celebrará a inauguração 
da sua nova e lindíssima Estação 
de Caminho de Ferro, uma aspira-
ção de há 40 anos, julgmmos opor-
tuno lembrar a todas as autorida-
des das freguesias do nosso con-
celho ( e mesmo do concelho de 
Viana do Castelo) servidas pela 
linha do Minho, perra exporem ao 
Presidente da Câmara as péssimas 
condições em que funcionam os 
transportes ferroviários entre as 
estações de Nine e Viana do Cas-
telo, sem horários adequados às 
necessidades das populações, nú-
mero insuficiente de comboios em 
circulação, possibilidade de se es-
tabelecer um comboio ou automo-
tora entre Viana e Nine, a chegar 
aqui entre as 6,50 e as 7 horas; 
a conveniência de serem tora- dos 
dì8r1os aqueles comboios V.a 5.124 
e 5.123 há dois anos suprimidos e 
que actualmente só se efectuam 
às quintas-feiras entre Viana, Nine 
e vice-versa, com grande transtor-
no e prejuízo para as populações 
das localidades situadas ao longo Voa ia, uma vez que os comboios 

5.012 e 5,013 ( flecha) entre 
dana e Nine apenas têm paragem 
em Barroselas e Barcelos e, final-
mente, ventilar a necessidade de 
se proceder a uma revisão ou rea-
lustamento de tarifas de passagei-

'08 no belecendp ercurso 
o sebilhetes com distân-

cia própria para o apeadeiro de 
S. Miguel da Carreira. 
Enfim, um sem número de coisas 

que convenientemente expostas ao 
Snr. Dr. Luis Novais Machado, es-disos certos que este magistrado 

pensará a sua esclarecida aten-
çao ao problema e nele porá toda 
a sua dedicação e interesse para 
que o mesmo seja favoràvelmente 

resolvido pela Ex.'na Administração 
de Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses sob o patrocí-
nio do ilustre titular da pasta das 
Comunicações, filho muito querido 
de Barcelos. 
Surge-nos agora a ocasião de in-

citar os homens desta região mi-
nhota a chamar pelos direitos a 
que a população barcelense e de 
àquem Viana também tem incon-
testável direito e, porisso, mão à 
obra, sem mais delongas. 
E ao terminar, damos a palavra. 

aos Snrs. Presidentes de junta e 
União Nacional, bem como aos Re-
verendos Párocos de: Viatodos, 
S. Miguel da Carreira, Silveiros, 
Rio Covo (Sr." Eulália), Fonte Co-
berta, MidõAs, Várzea, Gamil, Sil-
va, Carapeços, Tamel, Durrães, AI-
varães, Darque, etc., e ao Snr. Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Barcelos. 
Diversas — Encontra-se entre 

nós, tendo-nos dado a honra dos 
seus cumprimentos, o nosso bom 
amigo, Snr. António de Araújo Mi-
randa, activo funcionário da firma 
«Joaquim Miranda Campelo & Fi-
lhos, Ld.a»—Armazéns da Areosa 
— Porto. 
—Ao meio da tarde de ontem, 

pairou sobre esta freguesia, vin-
da do sul, violentísGima trovoada 
acompanhada de uma enorme trom-
ba de água que causou gr. nd •s pre-
juízos à lavoura, especialm(-nte nas 
sementeiras de batata, milho, cam-
pos de centeio, trigo, etc. 
À hora que escrevemos, está de 

novo a trovoar fortemente e a cair 
água em grandes bâtegas. 
Oxalá não seja a lavoura sacri-

ficada mais uma vez. 
— Escreve-nos da cidade do Re-

cife— Pernambuco, onde reside. o 
nosso particular amigo, Snr. Ma-
nuel da Costa Pinheiro, um dos 
bons que muito trabalhou pelo en-
grandecimento de Silveiros. 
Depois de várias considerações 

sobre a nossa terra e o nosso povo, 
o Snr. Pinheiro na extensa carta 
que se dignou enviar-nos anuncia 
o nascimento do seu Primeiro né-
tinho,filho do também nosso amigo, 
Snr. Veríssimo Domingues Pinhei-
ro e de sua querida esposa, e pede-
-nos para, Por intermédio do jor-
nal de Barcelos, apresentar a to-
dos os seus amigos e conterrâneos 
as melhores saudações suas e de 
toda a família que se encontra bem, 
o que registamos com grande 
prazer. 
Ao nosso bom amigo, esposa, 

filha, filho, nora e nétinho, deseja-
mos as maiores felicidades e um 
porvir repleto de venturas. 

C. 
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Quatro Anos de experíêncía confirmam que: 

O MELHOR CAFÉ 
Éoda 

Casa que dispõe do mais completo sortido em 

Mercearia fina e Conservas 

Telefone 8410 
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Organização Corporativa 

Novos salários para as indús-

trias de seda e passamanarias 

Por despacho do Snr. Mi-
nistro das Corporações e Pre-
vidência Social, de 30 de Ma> ço 
último, foram estabelecidas 
novas condições de remunera-
ção do trabalho para as indús-
trias de seda e passamanarias 
em aditamento ao acordo co-
lectivo de trabalho para a in-
dústria textil dos distritos de 
Braga e Porto. 
O âmbito do aditamento re-

ferido foi alargado, pelo que 
ficam sujeitas à disciplina todas 
as empresas dos distritos de 
Braga e Porto que o tenham, 
ou não, subscrito, e quantas, 
nos restantes distritos do con-
tinente exerçam as indústrias 
em causa. 
As novas condições de re-

muneração do trabalho entra-
ram em vigor a partir de 30 
de Abril findo. 

0 0 

la    Agenda 
10 

Marfa Angelina Corrêa 

MÉDICA ESPECIALISTA DE CRIAAÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

 nlédéca 

FRANCISCO  TORRES 
M.Ésdlca 

CeeselQórie s 

Rua D. AntcSnto Barroso — Telef. 8377 
Iteridiecla t 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Antól-,iv Pesdras 
MEDICO 

Gleoegao da Peloó¢e Raios X 

Consultas das 10 às 12 e das 15 As 17 

Amrid}uias•Arcosdo—Telefone 8287 
Ar. dos Combatentes. t46-Tel. 8458 

foeaoltdrio i Ar. Dr. Odlretro Salaaer, 70-Tel. 8422 

Cerir>tito Ramos 

(irurgiüo-Deniisf° e farlaaciiuNco—Doenças 
da boca e dos dente:—Profese Deniári® 
Consultório: L. da Porta Nona, 44-1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, BP 

Telefone 8321 

AcUA~; DE 03fiUV€VL! 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
CENTRAL, na Rua Bom Jesus da 
Cruz. 

ALTO-fALAfITES 
Prefiram sempre a 

CAX§A 51(D1BJCASÃflUX 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios -- ®colos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARCEL.0`3 

 Instalação da Plectro-Siderurgia 
no Horte do País vai ser um facto 

(Continuação do número anterior) 

O Conselho Económico re-
solveu que a indústria siderúr-
gica seja montada para uma 
produção anual de trezentas 
mil toneladas de laminados, 
correspondentes às necessi-
dades do consumo nacional 
fios anos próximos e o pro-
grama iniciar-se-ápelo fabrico 
de cento e cinquenta mil to-
neladas anuais, obtidas a par-
tir de processos e redução 
que permitam o máximo apro-
veitamento dos recursos na-
cionais, designadamente a 
electro-siderurgia, a instalar 
no Norte do Pais. O primei-
ro escalão da fase inicial, a 
executar desde já, deverá 
compreender. a produção de 
oitenta mil toneladas de la-
minados Bestar concluído até 
fins de 1958. 

Pronunciou-se a Conselho 
Económico, quanto às acea-
rias e laminagem, no sentido 
da sua concentração.em uma 
só unidade, como meio de 
obter as melhores condições 
de eficiência técnica e a con-
veniente produtividade econó-
mica>. Este o resumo das 
decisões do Conselho Econó-
mico, de capital importância 
para a marcha dos trabalhos 
a efectuar. 
A empresa que obteve a 

exploração da industria side-
rúrgica em Portugal aceitou 
as decisões do Conselho 
Económico, segundo afirmou 

o Ministro da Economia, com 
louvável espírito de colabora-
ção'. Acrescente-se que- o 
novo esquema industrial a 
elaborar em obediência às 
directivas do Governo deverá 
estar concluído dentro de se-
manas. Lago a seguir à con-
ciusãodesse esquema, iniciar-
-se-ão os trabalhos de execu-
ção da primeira fase, . cuja 
conclusão coincidirá com o 
final do Plano de Fomento. 
O programa inicial compreen-
derá a instalação de fornos 
eléctricos de redução e a re-
cuperação de sucatas, com 
vista a uma produção final 
de oitenta mil toneladas de 
laminados. Prevê-se um in-
vestimento de seiscentos e 
cinquenta mil contas, sendo 
de cerca de trezentos mil o 
valer anual da respectiva pro-
dução. O complemento deste 
programa elevará o volume 
da produção siderúrgica a 
trezentas mil toneladas de 
perfis e será executado du-
rante osexénio de 1959-1964, 
mediante um investimento 
suplementar de dais milhões 
de contos. 

Muito mais caberia aqui 
dizer acerca das recentes e 
importantes declarações do 
Ministro da Economia à Im-
prensa, mas o que aqui fica 
basta para aquilatara magni-
tude da meritória decisão go-
vernamental. 

ATEI\{ÇÃolLl  

Dinheiro ao foro de 4,5 8/. ao ano 
A « IMPÉRI O», com segredo absoluto empresta-vos o di-

nheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos de prazo 
para liquidação, podendo ser em regime de prestações mensais 
de acordo com as vossas possibilidades. Empréstimos sobre 
automóveis numa hora, sem registos, sem seguros e sem despesas 
na Consewatóriat!! 

Não tendes necessidade de incomodar os vossos vizinhos e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos e a vossa 
vida fica descoberta. 

L S G R I T Ó R 1 0 S: 

Rua Santa Catarina, 165-2.° — Telef. 2$777 
STANO DE AIJTOMLSVEIS: 

Rua Duque de I,oulé, 27 — Telef. 30928 
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Aspectos da Cultura   
  Numanística em Portugal 

QUEM atentamente estu-
dar a actividade cultu-
ral de Portugal no de-

clinar do século catorze e em 
todo o século quinze chegará, 
sem dúvida a esta conclusão: 
o ensino toma, nesta época, 
grande incremento sob a orien-
tação amorosa de directores 
pedagógicos que desde 1415 
procuraram, usando a desi-
gnação de protectores ou go-
vernadores, dar amplo pro-
grama de estudos, criando um 
quadro de mestres de gramá-
tica, ampliando o ensino do 
trivium e quadrivium, da me-
dicina, direito, civil e canónico, 
astronomia e a própria teo-
logia. 

Este ensino que se circuns-
crevia a determinados lugares 
mas se estendia a todas as 
classes vai sofrer, de agora 
em diante, profunda transfor-
mação originada nos descobri-
mentos. 
Por eles o mundo abrir-se-á 

em lições preciosas e obriga-
rá a novos estudos, novos 
cálculos e novos métodos. 
O contacto com outros povos 
e o conhecimento doutras ci-
vílizações vão gerar, sem dú-
vida, um renascimento sopra-
do da Itália e que, a breve 
trecho, inundará a Europa in-
teira. 

Portugal não escapará a 
essa renascença nas letras, ar-
tes e ciências. Por toda a par-
te fervilha um movimento re-
novador e mal ficaria a um 
povo da categoria do nosso 
estar alheio, indiferente e im-
permeável a essa novidade es-
piritual. 

Certo que esse movimento 
renascentista trazia consigo, 
como natureza indestrutível, a 
presença do maravilhoso pa-
gão e a imitação dos modelos 
clássicos em que não tinha 
ainda feito sentir-se o cristia-
nismo. Este factor provoca-
ria enorme escândalo por vir-
mos duma época de notável 
vitalidade cristã, como foi a 
Idade Média. 

Por A. ROCHA, MARTINS 

Apesar disso, Portugal sen-
tiu e viveu intensamente os 
fulgores renascentistas tendo, 
na História do Mundo, repre-
sentantes do mais altíssimo 
valor. 

Bastaria arquivar aqui o 
nome glorioso do imortal can-
tor das glórias pátrias— Luís 
de Camões. 
Na história do renascimen-

to é nome que fulgura e, se 
impõe. 

Notemos, porém, que não 
foi bruscamente que Portugal 
tomou contacto com o mo-
vimento renascentista que avas-
salava a Europa. Com razão 
anota o eminente Hernâni Ci-
dade nas LIÇÕES DE CUL-
TURA E LITERATURA 
PORTUGUESAS: uQuem ler 
comentários dos quinhentistas 
mais conscientes à cultura por-
tuguesa do seu tempo, não 
pode deixar de se impressio-
nar com o limitado orgulho 
que ela lhes inspirava. An-
dré Resende refere-se com 
desgosto à superioridade in-
telectual dos outros povos, 
até dos Sármatas; Miranda 
aponta o sangue e os bens como 
s"endo tudo entre os portugue-
ses; Francisco de Holanda as-
saca-nos a pecha de pouco ilus-
trados, Camões nos Lusíadas, 
queixa-se com amargura da 
incultura dos nossos heróis, 
do que resulta o pouco apre-
ço que lhe dão; Garcia de 
Horta, perante os remoques 
de Laguna, confessa a nossa 
falta de curiosidade científica ,,. 

Estes testemunhos dos ho-
mens daquele tempo, com au-
toridade e prestígio que nin-
guém jamais lhes poderá negar 
é suficientemente expressivo 
e categórico para acreditar-
mos, realmente, na lenta trans-
formação espiritual quanto ao 
renascimento lusíada. Não 
podemos, no entanto esque-
cer, como factor com notável 
influência neste caso, o facto 
da nossa penúria económica 
a contrastar com as enormes 
solvas de' dinheiro indispen-

A minha Tela 
de sangue 

A  JOSÉ RÉGIO 

Olhei as mãos — tinham sangue, 

Olhei os pés — tinham sangue, 
Olhei o meu corpo todo 
Vi uma tela de sangue 
Erra toda a tela que sou. 

Os meus nervos tinham sangue, 
O meu cérebro tinha sangue, 

t, --

Quem foi, ó teia de sangue, 
Que te, pintou? 

Viana do Castelo, Maio de 1956 

Nuno Lima de Carvalho 

sáveis ' a quem linha de fre-
quentar, em Roma, estes cur-
sos culturais. Além disso a 
arte, a arquitectura e os pro-
gressos das ciências, pelos 
preparativos que exigein, pe-
los materiais indispensáveis, 
ficavam e ficam muito dispen-
diosos e não podiam ser luxo 
senão de muito poucos. 

Ainda mesmo assim, como 
nota o Professor Joaquim de 
Carvalho, os representantes 
dos concelhos pediram nas 
Cortes de 1473 a que se não 
concedesse licença aos prela-
dos do Reino para passarem 
a Roma, a pretenderem cape-
los e que os prelados e de-
sembargadores do Reino que 
estivessem em Roma se reco-
lhessem a ele, para não gas-
tarem as rendas fora ,,. 
Não podemos esquecer, en-

tretanto, a notável acção dos 
nossos reis. Como nota Feli-
ciano Ramos na sua História 
da Literaturan o espírito prá-
tico do século incita a prosa 
didáctica; a poesia cria-se sob 
a influência do ambiente áu-
lico; a história desenvolve-se 
muito à custa da inspiração` 
real e os reis velam pela cir-
culação das ideias, ordenando 
traduções; arte literária é cada 
.vez mais intensa nos conven-
tos e nos mosteiros, e há sa-
cerdotes de certo renome 
mundial n. 

Estes prolegómenos prepa-
ram, no entanto, a época de 
esplendor que foi o século 
desasseis. 
_ Não é um século de meras 
curiosidades filológicas e ar-
tísticas, pois como doutrina 
Hoffding na História da Filo-
sofia ao humanismo não de-
signa apenas uma tendência 
literária, mas, também, uma 
direcção da vida, caracterizada 
pelo interesse que se confere 
ao elemento humano, objecto 
de observação e corno funda-
mento da acção ,,. Exacta-
mente nesta época, quase a 
contrastar com o interesse dos 
esplendores medievais, surge o 
culto do humano, realçado na 
arte e nas ciências, preludian-
do os avanços do científico a 
que assistiremos nos séculos 
futuros e, também, as rajadas 
cortantes de liberdades que 
semearão no mundo a anisa 
sem limites com todas as trá-
gicas consequências da revo-
lução francesa. 
O mundo, nas sins convul-

sões sociais é vítima sempre 
dos seus doutrinadores. Sur-

lOflRlfl MRDRLEn>n 
Muito subiu porque muito desceu! 
Nela os extremos tocaram-se, pois: 
As estrelas e os abismos—os dois: 
O inferno e o céu. 

Desceu ao fundo dos panascais. 
Afogou-se de podridão. 
Mas então viu o céu num clarão 
e subiu ao rumo das estrelas imortais] 

Apareceu urna estrela nova 
ensanguentada na luz purificada 
para Iluminar todos os caminhos 
negros dos abismos. Aventurada 1 

Senhor] Há quem viva mal, e não seja mau] 
Há quem sofra muito mal, e aborreça o mall 
Há quem queira libertar-se da férrea corrente do mal 
e lute em vão 1 

Quantas pérolas perdidas nos olhos tristes 
de tantas almas 1 
Pérolas que seriam estrelas brilhantes 
noutro céu! 

Neste abismo opaco nem afloram lágrimas 1 
Pois como, se não são sentidas ? 
Derramai-as vás. Que convertidas em estrelas 
irão transfigurar outras lágrimas nos olhos dás pecadoras 1 

E estas chorarão 1.. . 
E nas suas lágrimas haverá pérolas 

E nunca mais cairá esta estrela 
de Luz perene, purificadora e bela. 
A virtude a colocou no firmamento; 
vestida de burel com lágrimas nos olhos 
e a fez a — Estrela Branca dos Escolhos! 

Senhorl E quantas Madalenas d espera da hora do céu 
Revolvendo-se no lodo dos abismos langorosos, 
lonje do fulgor das estrelas trnsfiguradoras 
para os caminhos da virtude o da glória 
com tantas estrelas apagadas no coração? 

Atrai-as, Senhort Não devem revolver-se na lama 
que já lhe sobe aos gelados peitos mis. 
Pois em chegando á boca, afogam-se de escuridão 
e as estrelas morrem para sempre no seu peito 1 
Que serão estrelas no reino de Deus] ... 

Acendei, Senhor, estas estrelas 
nas lágrimas transfiguradoras l 

Por piedade, Senhor, estrelas 
acendei nas almas pecadoras! 

É sempre belo — Subir 1 

M. Gosta Mala 

Obras recebidas para crítica 
As editoriais e autores portugueses continuam a en-

víar-nos as suas obras para, na « Quinzena Literária », 
lhes fazermos a respectiva apreciação. Temos para ler 
algumas obras a que, na próxima « Quinzena Literária», !. 
faremos referência. 

Entre elas destacamos as seguintes: Da Livraria Edí-
tora Cruz, de Braga, « A Orla e o Tempo », de Nuno 
Sampaio e « Campos Elíseos », de Luís Forraz Trigueiros" 

Da Editorial Aster, de Lisboa, « Vocação de Amor», 
de Dorothy Dohen. 

gem à luz merediana com ful-
gores de combate e encon-
tram terreno propício, mas, 
a verdade ë que o espírito já 
estava, desde longe, incubado 
aguardando a oportunidade 
de se revelar. 

Este século desasseis, preso 
ainda à Igreja e sua doutrina, 
foi profundamente abalado em 

suas crenças e mística, pelo 
culto da forma renascentista, 
,em cujo culto perpassava, ain-
da, a inspiração pagã dos tem-
pos greco-romanos, e, também 
pelos golpes certeiros da re-
forma luterana e, por sua vea, 
gerou as ideias revolucioná-
rias que, mais tarde, alastra-
rão tràgicamente, 


